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Disciplina: Novas estéticas da Imagem 

Código: COM330 Turma: NX 

Carga horária: 60 horas/aula Créditos: 04  Classificação: G1             

Curso: Comunicação Social 
Pré-requisito: 

(recomenda-se ter feito Teorias da Imagem) 

Período Letivo: 2017/1 Aulas: QUARTA: 19:00/22:30 

Professorar: Roberta Veiga 

 

 
Proposta: 

O cinema e as pequenas sobrevivências. O curso se dedicará aos estudos das formas 
cinematográficas disruptivas, que furam as representações convencionais e hegemônicas 
da historia, escrevendo-a contrapelo. Pequenas biografias, subjetividades, particularidades, 
que, em suas resistências, fazem do cinema, das formas expressivas e estéticas, espaço de 
inscrição do político no pessoal e dão a ver na limiaridade e no movimento descontinuo da 
memória a força do trabalho subjetivo sobre o tempo. Tal qual Benjamin pensou a história 
das frágeis sobrevivências e Deleuze pensou uma literatura menor, serão trabalhadas as 
formas fotográficas e cinematográficas cuja potencia politica está nas resistências, nas 
performances da memória, e na recriação da experiência vivida e encarnada corporalmente: 
os relatos de si, a colocação do eu em obra pela imagem, a inscrição/escrita feminina e 
infantil, os arquivos caseiros e históricos que reinstituem a história de sujeitos comuns, 
vencidos e marginalizados. 
 
Eixo Transversal 

Subjetividade, memória e imagem 
- Do pessoal ao político e à história 
- A inscrição do eu na coletividade  
- A escrita feminina  
- A infância 
 

Eixos Modulares 

Cinema-ensaio e autobiografia-indireta  
- A forma ensaio e os agenciamentos possíveis  
- A escrita de si pelo outro (autoretrato e gêneros confessionais)  
- O filme de família e suas contrariedades (luto e conflito) 
 
Cinema-Diário 
- Virar a camera para si: selfie e contra-selfie  
- O diário como gênero literário  
- O diário filmado, o filme diário  

 
Cinema de found-footage 
- O uso dos arquivos 
- Os tempos fotográficos 
- A sobrevivencia das imagens 
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